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RESUMO.- Amorimia septentrionalis contém monofluora-
cetato de sódio e quando consumida por ruminantes pro-
voca morte súbita. Este estudo teve o objetivo de relatar a 
epidemiologia, os sinais clínicos e patológicos de surtos de 
morte súbita em bovinos provocadas por Amorimia septen-

trionalis nos Estados de Pernambuco e Paraíba. Para isso, 
realizaram-se visitas técnicas em diversas propriedades 
nas Microrregiões do Médio Capibaribe/PE e Itabaiana/PB. 
Oito bovinos foram necropsiados. Coletaram-se tecidos das 
cavidades abdominal e torácica, além do encéfalo e medu-
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la espinhal. As alterações clínicas consistiram em lentidão, 
decúbito esternal prolongado, relutância em se movimen-
tar quando em estação, cansaço, taquipneia, taquicardia e 
pulso venoso positivo. Os bovinos que foram forçados a se 
movimentar apresentaram instabilidade, tremores muscu-
lares e queda repentina seguida de vocalizações, movimen-
tos de pedalagem e morte súbita em cerca de 5 a 7 minu-
tos. As principais alterações macroscópicas consistiram em 
edema pulmonar, coração com aspecto globular com áreas 
esbranquiçadas, petéquias e equimoses no epicárdio, mio-
cárdio e músculos papilares. À microscopia observou-se 
aumento da eosinofilia do citoplasma dos cardiomiócitos, 
núcleos picnóticos, cariorrexia, cariólise, perda das estria-
ções, edema intersticial, infiltrado inflamatório intersticial 
mononuclear e áreas multifocais de fibrose cardíaca. Nos 
rins, constatou-se degeneração hidrópico vacuolar e necro-
se das células epiteliais em túbulos contorcidos. Os sinais 
clínicos foram semelhantes aos sinais clínicos já descritos 
em bovinos por plantas que contém MFA. As lesões macro 
e microscópicas descritas no coração e rins são de grande 
valor diagnóstico. A. septentrionalis é a principal planta tó-
xica de interesse pecuário nas microrregiões do Médio Ca-
pibaribe e Itabaiana devido às perdas econômicas diretas e 
indiretas que provoca na pecuária dessas regiões.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Amorimia septentrio-
nalis, intoxicação por planta, morte súbita, MFA, fibrose cardíaca, 
bovinos.

INTRODUÇÃO
As plantas que causam morte súbita associada ao exercício 
estão dentre as mais importantes plantas tóxicas para rumi-
nantes no Brasil (Tokarnia et al. 2012, Duarte et al. 2013b). 
Fazem parte desse grupo, plantas das famílias Rubiaceae, 
Bignoniaceae e Malpighiaceae. No nordeste do Brasil são 
importantes as intoxicações por Palicourea marcgravii e 
Palicoureia aeneofusca. Essas rubiaceas ocorrem apenas 
em regiões de mata atlântica no litoral e zona da mata nor-
destina ou ocorrem de forma mais restrita em áreas de 
brejo de altitude no agreste dos Estados de Pernambuco e 
Paraíba. As espécies de Amorimia, anteriormente classifica-
das como Mascagnia (Anderson 2006), são encontradas em 
todas as regiões do Brasil (Mamede 2010) e no nordeste 
do país causam surtos de intoxicação em praticamente toda 
região semiárida (Riet-Correa et al. 2011).
No semiárido nordestino são importantes as intoxicações 
por A. rigida e A. septentrionalis. A. rigida é a Malpighiace-
ae mais conhecida, difundida e importante de toda a região 
nordeste do país (Duarte et al. 2013b). Têm provocado sur-
tos de intoxicações principalmente em bovinos (Medeiros 
et al. 2002, Silva et al. 2006, Vasconcelos et al. 2008b) e 
menos freqüentemente em caprinos (Oliveira et al. 1978) e 
ovinos (Pacífico da Silva et al. 2008, Lago et al. 2009).

A. septentrionalis ocorre especialmente nos Estados do 
Ceará, Paraíba e Pernambuco (Mamede 2010) e surtos de 
intoxicação por essa planta foram descritos em ovinos e ca-
prinos no estado da Paraíba (Vasconcelos et al. 2008a).

Em ambos os casos, as intoxicações ocorrem principal-
mente no início do período chuvoso, quando essas plantas 

brotam antes de outras forrageiras ou após o final desse 
período, quando algumas forrageiras secam (Vasconcelos 
et al. 2008a, Borboleta 2010, Tokarnia et al. 2012).

Na maior parte dos surtos de intoxicação por Amorimia 
spp. reportados no Brasil, não são descritas alterações sig-
nificativas à necropsia e a lesão microscópica mais frequen-
te é a degeneração hidrópica vacuolar nas células epiteliais 
dos túbulos renais (Tokarnia et al. 2012), no entanto, tam-
bém têm sido descritos casos espontâneos e experimentais 
de intoxicação em que se observa fibrose cardíaca (Schons 
et al. 2011, Soares et al. 2011). Este estudo tem o objetivo 
de relatar a epidemiologia, os sinais clínicos e a patologia 
de surtos de mortes súbitas associadas com fibrose cardía-
ca em bovinos nos Estados de Pernambuco e Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS
Identificação botânica. A identificação botânica foi realiza-

da pelo Dra. Rita de Cássia Araújo Pereira (Herbário do Instituto 
Agronômico de Pernambuco, Recife, PE, Brasil). Folhas de A. sep-
tentrionalis foram enviadas ao Poisonous Plant Laboratory, Agri-
cultural Research Service, United States Department of Agricultu-
re, Logan, UT, USA, para verificação da existência de MFA em sua 
composição, conforme metodologia descrita por Lee et al. (2012).

Investigação epidemiológica, sinais clínicos e patologia. 
Realizaram-se visitas técnicas a diversas propriedades dos Mu-
nicípios de Passira e Limoeiro na Microrregião do Médio Capi-
baribe, PE, e Salgado de São Félix e Itabaiana na Microrregião de 
Itabaiana, PB. As visitas foram realizadas entre junho de 2011 e 
junho 2013 com a finalidade de coletar informações referentes 
aos surtos de mortes súbitas em bovinos, mediante a realização 
de entrevistas com médicos veterinários, com os responsáveis pe-
las criações e vistoria das pastagens onde a doença ocorria. Para 
as entrevistas foi utilizado um formulário similar ao utilizado por 
Silva et al. 2006, com espaço para identificação do entrevistado e 
perguntas sobre a ocorrência de plantas tóxicas e surtos na região 
estudada. O clima predominante nos Municípios que compreen-
dem essa microrregião é o semiárido, com temperaturas elevadas 
e chuvas escassas e mal distribuídas. A vegetação característica é 
a caatinga (IBGE 2010).

Três bovinos, de diferentes idades, dois machos e uma fêmea, 
naturalmente intoxicados por A. septentrionalis foram examina-
dos mais detalhadamente e necropsiados após sua morte. Outros 
cinco bovinos que haviam morrido ao serem movimentados pelos 
produtores rurais foram necropsiados pelos veterinários das fa-
zendas que enviaram amostras de tecidos ao Laboratório de Diag-
nóstico Animal da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(LDA/UFRPE) para exame histopatológico. Coletaram-se tecidos 
das cavidades abdominal e torácica, além do encéfalo e medula 
espinhal. Após fixação em solução de formalina a 10%, as amos-
tras foram seccionadas em cortes transversais de 4-5 mm. Esses 
fragmentos foram processados de acordo com os métodos de ro-
tina, corados pela hematoxina-eosina e avaliados histopatologica-
mente. Amostras de tecido cardíaco foram também coradas pelo 
tricrômico de Gomori.

RESULTADOS
A planta foi identificada como Amorimia septentrionalis 
W.R. Anderson (Fig.1 e 2) e nas amostras coletadas em abril 
de 2013, detectou-se 0,0021% de MFA nas folhas da planta 
adulta.

Em Pernambuco, históricos de mortes súbitas após a 
movimentação de bovinos foram obtidos principalmente 
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após o início do período chuvoso, que se estende de abril 
a junho. A Microrregião do Médio Capibaribe está inseri-
da na área de abrangência do polígono das secas, porém, 
apresenta um período de estiagem menor que a do sertão 
devido a proximidade com o litoral. Os índices pluviomé-
tricos não ultrapassam 295 mm na estação chuvosa e 25 
mm na estação seca. Na Paraíba, os históricos de intoxica-
ção também se concentram no período chuvoso. Porém, 
casos esporádicos de morte súbita associados ao exercício 
ocorrem durante todo o ano. A microrregião de Itabaiana 
está incluída na área geográfica de abrangência do semi-
árido brasileiro. A vegetação é basicamente composta por 
caatinga hiperxerófila com trechos de floresta caducifólia. 
O clima é do tipo tropical semiárido, com chuvas de verão 
e o período chuvoso se inicia em novembro com término 
em abril. A precipitação média anual é de 431,8mm (IBGE 
2010).

Dois surtos foram acompanhados no Município de 
Passira/PE em propriedades com média de 100 hectares 
onde se criavam bovinos mestiços da raça nelore. O manejo 

adotado era o semi-extensivo e a pastagem em ambas as 
propriedades era formada principalmente por Buffel grass 
(Cenchrus ciliaris) e Brachiaria decumbens. Na propriedade 
A, de um lote de 50 animais, morreram 14 no mês de abril 
de 2011. Casos de mortes súbitas de bovinos nessa proprie-
dade continuaram a ocorrer nos meses de abril a maio de 
2012 e 2013 (oito bovinos adultos no total). Na proprieda-
de B, eram criados 180 bovinos, sendo que as mortes foram 
observadas principalmente num lote de animais trazido há 
cerca de 30 dias do sertão do Estado de Pernambuco, a uma 
distância de 240 km. Nessa propriedade, adoeceram e mor-
reram 27 bovinos.

Na Propriedade C, localizada em Limoeiro/PE, havia 
um rebanho de 11 bovinos criados numa área de 3,0 ha, 
onde recentemente implantou-se Brachiaria decumbens 
em seguida a um período de estiagem que causou pouca 
disponibilidade de pasto e os bovinos passaram a consumir 
A. septentrionalis; durante a inspeção da pastagem obser-
varam-se vários espécimes da planta com sinais de terem 
sido consumidos. Cinco bovinos adultos, machos, morre-
ram de forma súbita após terem permanecido por cerca de 
30 dias nessa área. Após esses eventos, tentou-se a retirada 
dos animais para outra fazenda. Durante o manejo, outros 
dois bovinos morreram de forma súbita.

Em outras duas fazendas em Salgado de São Félix/PB, 
(Propriedades D e E), morreram de forma súbita, em abril 
de 2013, 12 bovinos de um total de 37 animais que eram 
criados de forma semi-extensiva numa área nativa de pas-
tejo, com aproximadamente 50 ha. Nessas propriedades, 
mortes súbitas de bovinos têm sido detectadas há vários 
anos e apesar dos produtores rurais conhecerem A. septen-
trionalis; casos de intoxicação continuam a ocorrer porque 
a planta é difícil de ser erradicada das pastagens.

Os sinais clínicos da intoxicação por A. septentrionalis, 
nos três bovinos examinados, foram similares e consisti-
ram principalmente em lentidão, maior tempo em decú-
bito esternal, relutância em se movimentar ou se levantar, 
cansaço, taquipneia, taquicardia e pulso venoso positivo. 

Fig.1. Amorimia septentrionalis em floração e frutificação. Maio de 2013, município de Passira, PE.

Fig.2. Área de pastagem invadida por Amorimia septentrionalis em 
fase de brotação. Maio de 2013, município de Passira, PE.
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Os animais que foram forçados a se movimentar apresenta-
ram instabilidade, tremores musculares e uma única queda 
seguida de vocalizações, movimentos de pedalagem e mor-
te em cerca de 5 a 7 minutos.

Ao exame macroscópico, em dois bovinos, não foram ob-
servadas lesões significativas. O terceiro bovino apresenta-
va edema pulmonar e o coração com aspecto globular com 
áreas esbranquiçadas, petéquias e equimoses no epicárdio, 
miocárdio e músculos papilares. Nesse bovino, havia ne-
crose de coagulação no miocárdio com aumento da eosino-
filia do citoplasma dos cardiomiócitos, núcleos picnóticos, 
cariorrexia e cariólise, além de perda das estriações. Havia 
também edema intersticial, infiltrado inflamatório inters-
ticial mononuclear e áreas multifocais de fibrose cardíaca 
(Fig.3); essas lesões também foram observadas em duas 
amostras recebidas no LDA/UFRPE. Nos outros bovinos 
não foram observadas lesões significativas. Nos rins de 
cinco bovinos examinados histologicamente também havia 
degeneração hidrópico vacuolar e necrose das células epi-
teliais dos túbulos contorcidos.

DISCUSSÃO
Amorimia septentrionalis é a principal planta tóxica de inte-
resse pecuário nas microrregiões do Médio Capibaribe e Ita-
baiana devido às perdas econômicas diretas e indiretas que 
provoca para a pecuária local. A planta apresenta um siste-
ma radicular muito desenvolvido o que facilita sua propaga-
ção nas pastagens do semiárido nordestino. O uso de cercas 
para isolar as áreas com a planta não é uma medida de con-
trole usada nas propriedades visitadas. Esse fator facilita a 
ocorrência de intoxicações, pois o tipo de manejo adotado na 
maioria das propriedades é semi-extensivo; os bovinos são 
soltos para pastar em áreas extensas de caatinga e quando 
são recolhidos apresentam o quadro de intoxicação aguda. 
Preventivamente recomenda-se parar a movimentação de 
bovinos quando se nota o início do quadro clínico, deixando-
-os em repouso por um período de 7 a 15 dias.

No semiárido nordestino, a intoxicação por A. septen-
trionalis havia sido descrita em ovinos e caprinos no esta-
do da Paraíba, onde inicialmente a planta foi classificada 

como A. rigida (Vasconcelos et al., 2008a). Nesses casos, a 
concentração de MFA em amostras das folhas da planta era 
similar (cerca de 0,002±0,0009%) ao deste estudo. Porém, 
variações na toxicidade da planta podem ocorrer e devem 
ser levadas em consideração na patogenia da intoxicação 
(Tokarnia et al. 1994, Medeiros et al. 2002).

Os sinais clínicos apresentados foram semelhantes aos 
sinais clínicos já descritos em bovinos intoxicados por 
plantas que contém MFA (Lee et al. 2012, Tokarnia et al. 
2012). Macroscopicamente, as únicas lesões com significa-
do foram o edema pulmonar e o coração de aspecto globo-
so. Essas alterações se devem à insuficiência cardíaca. Na 
microscopia, as lesões cardíacas consistiram em infiltrado 
inflamatório intersticial mononuclear e áreas multifocais 
de fibrose. Até o momento, esses achados foram descritos 
apenas na intoxicação espontânea por A. exotropica em 
bovinos (Soares et al. 2011), na intoxicação experimental 
por A. exotropica em coelhos (Soares et al. 2011) e por uma 
espécie erroneamente identificada como A. sepium, possi-
velmente tratando-se de Amorimia amazônica, em ovinos 
(Schons et al. 2011, Lee et al. 2012). Fibrose cardíaca tam-
bém pode ser observada em ovinos intoxicados experimen-
talmente pelo MFA (Schultz et al. 1982).

Provavelmente a fibrose do miocárdio causada por 
Amorimia spp. em bovinos deve-se ao seu consumo em 
pequenas quantidades e por mais de 40 dias (Soares et al, 
2011). No Brasil, nas intoxicações por outras plantas que 
contêm MFA não se tem descrito fibrose cardíaca. No caso 
de Palicourea spp., a ausência de fibrose cardíaca pode ser 
devida ao fato de que as plantas deste gênero contem maio-
res concentrações de MFA do que Amorimia spp. (Lee et al. 
2012, Cook et al. 2014) e dificilmente animais ingerindo 
Palicourea spp. poderão ingerir doses baixas repetidas de 
MFA. Assim como nas demais plantas que causam morte 
súbita, nas intoxicações por Amorimia spp. em ruminantes 
deve-se levar em consideração a lesão microscópica dos 
rins, pois quando presente, é de grande valor diagnóstico 
(Tokarnia et al. 2012).

No Brasil, causas de fibrose cardíaca em bovinos in-
cluem as intoxicações por Tetrapterys spp. e Ateleia glazio-

Fig.3. Intoxicação por A. septentrionalis em bovino. (A) Necrose de coagulação no miocárdio, aumento da eosinofilia do 
citoplasma dos cardiomiócitos, núcleos picnóticos, cariorrexia, cariólise e perda das estriações e fibrose. HE, obj.10x. 
(B) Áreas multifocais de fibrose cardíaca. Tricrômico de Gomori, obj.4x.
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viana (Gava et al. 2001, Peixoto et al. 1995, Tokarnia et al. 
1989, 2012). Porém essas plantas não ocorrem na região 
estudada. A intoxicação por Senna obtusifolia também de-
ver ser levada em consideração no diagnóstico diferencial 
da doença, pois existem casos descritos em que os prin-
cipais achados foram vacuolização de células musculares 
cardíacas e fibrose focal (McCormack & Neisler 1980). Ou-
tras causas de fibrose cardíaca em bovinos incluem into-
xicações acidentais por antibióticos ionóforos (Radostits 
et al. 2007) e a distrofia muscular causada deficiência de 
vitamina E/selênio. Porém, nessas doenças os músculos es-
queléticos são também afetados (Barros et al. 1988).

 O controle da intoxicação por A. septentrionalis em bo-
vinos é difícil. A remoção manual da planta é uma boa me-
dida de controle para pequenas áreas, porém esse procedi-
mento não é viável em áreas onde a planta está difundida 
(Duarte et al. 2013, 2013b). Outras formas de controle que 
têm sido experimentalmente testadas incluem a indução de 
aversão alimentar condicionada, a administração de doses 
não tóxicas da planta para induzir resistência e a adminis-
tração intra-ruminal de bactérias aeróbicas que degradam 
o MFA (Camboim et al. 2012a, 2012b, Duarte 2013a). Po-
rém, essas técnicas ainda não foram testadas em condições 
de campo.
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